
PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 

Formação 

 

 
 
 
 
 

O pretérito perfeito é formado a partir do radical, seguido do sufixo 

adequado. 
 

Exemplo:  
Verbo amar: am(-ar) > eu am(+ei) 
 
 
AMAR CORRER ABRIR 

Eu amei Eu corri Eu abri 

Tu amaste Tu correste Tu abriste 

Você amou Você correu Você abriu 

Ele amou Ele correu Ele abriu 

Nós amamos Nós corremos Nós abrimos 

Vós amastes Vós correstes Vós abristes 

Vocês amaram Vocês correram Vocês abriram 

Eles amaram Eles correram Eles abriram 

 
 

Alguns verbos irregulares: 
 

DIZER TRAZER VIR 

Eu disse Eu trouxe Eu vim 

Tu disseste Tu trouxeste Tu vieste 

Você disse Você trouxe Você veio 

Ele disse Ele trouxe Ele veio 

Nós dissemos Nós trouxemos Nós viemos 

Vós dissestes Vós trouxestes Vós viestes 

Vocês disseram Vocês trouxeram Vocês vieram 

Eles disseram Eles trouxeram Eles vieram 

 

 

  



O pretérito perfeito é usado 

Pretérito perfeito composto 

 

 
 
 

 
Para falar de um fato ocorrido e concluído em determinado momento do 

passado: 
 

Ontem caminhei na praia e bebi uma água de coco. 
“Ela o encontrou pensativo em frente aos vinhos importados. Quis virar mas era 
tarde, o carrinho dela parou junto ao pé dele. Ele a encarou, primeiro sem 
expressão, depois com surpresa, depois com embaraço, e no fim os dois 
sorriram.” (Verissimo, 1996) 

 
 
 
 
 
 

 

O pretérito perfeito composto forma-se com o verbo “ter” no presente, seguido 

do particípio passado do verbo principal. Veja o esquema abaixo: 
 
 

Exemplo:  
Verbo estudar: eu tenho estudado. 

 

I tenho estudado I 
 

_________________________I__________________________I________________  
 

passado presente futuro 

 
 

Tenho estudado muito ultimamente. E você? O que tem feito?  
‘I have been studying a lot lately. What about you? What have you been doing?’ 

‘He estado estudiando mucho últimamente. ¿Y tú? ¿Qué has hecho?’ 
 

Palavras-chave: ultimamente, recentemente. 
 

O pretérito perfeito composto é usado para indicar ações que se iniciaram no 

passado e continuam no presente, implicando, com frequência, a ideia de 

repetição. 


